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  pituitária. E os solavancos do automo- 
vel não lhe perturbaram a longa digestão. 

Alguns creaturos ingenuos estacaram, 
hiantes de surpresa, ante o facto, Para 
disfarçarem o desapontamento proprio, 
começaram de formular perguntas ocio- 
sas e candidas. Por que digressionou de 
automovel, o eminente démo-crata, ten-. 
do, por certo, á sua disposição, medeante. 
espórtula conveniente, comboio rapido 
e expresso? .. 

Parece-nos que a republica-portugue- 
za, apesar de toda a sua liberdade, ainda 
não assumiu a liberdade de coartar a li- 
berdade, a qualquer cidadão, de viajar, 
a seu bel-prazer, nas carruagens permi 
tidas pelas nossas estradas e leis omino- 
sas. 

Ora, quiz s. exº respirar bons ares 
e substanciosas poeiras? Viajou no au- 
tomovel: do sr, Manuel. Alegre, que é 
deputado, assim como poderia ter via- 
jado no carro do sr. Tristão, que. faz, 
em Lisboa, por Iépes, carreira de Este- 
fania a Belem. 

E ninguem queira ver desprimôr para 

  

  

    

    

     

  

    
* A Dinscção DA Associação Dos ArquroLoGos Pontucuêsts 

necesendo SUA Ex4 O PRESIDENTE DA REPUBLICA Á ENTRADA DO MusEU, 

Cronica OccIDENTAL 

Na opinião de gazetas conspicuas — 
marcou triunfo consideravel nos anaes da 
democracia indigena, a viagem realisada, 
em automovel, ha dias, pelo sr. dr. Afon- 
so Costa, através de montes e vales, ao 
Porto, burgo tripeiro e invicto. Não que- 
Temos investigar das causas fisiologicas 
Psicologicas — ou simplesmente logicas, 
que levaram sua ex.º, enfastiado de alface, 
em demanda da tripa, na capital do norte. 

Os motivos serão necessarios, comple- 
xos, (O estômago e a mentalidade dos po- 
líticos, em laboração, têem apetites de 
mulher grávida que urge respeitar. 

Nestas circunstancias, afastemo-nos sem- 
Pre, para não nos envolvermos inutilmente 
Numa ambiencia suja e morna de nauscas 

cheiros. Sómente, nos declaramos 
autorisados a dizer que esta digressão por 
Terras submissas de Portugal, foi ópima 
de impressões e resultados práticos. 

O sr, dr, Afonso Costa têve ocasião de 
admirar a paisagem, o sol pôr, e o bello 
sembrante: da nossa gente. S. Ex.! não E 
Sofreu incómodos de laringe, À poeira dos Sua E ERR 
Cáminhos não: conseguiu. inflamar-lhe a ORGANISADA PELO st. Josi? Queiroz 
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osr. Alegre ou para o sr. Tristão, se osco- 
locarmos aqui em comparação e relev 
Estamos adentro dos ambitos da demo- 
cracia. De resto, uma analise breve, e: 
cida sobre as respectivas qualidades, ss 
mente servirá para distanciar, mais e mai 
os dois supracitados senhores. Um, cha- 
ma-se Alegre; 0 outro, chama-se Tristão. 
Um, é deputado; o outro, é guiadôr de 
bestas, A avaliar pelos referidos nomes — 
um, ri; o outro chora, 

Um, é guiado, e o outro, guia domina- 
dóramente. Decida o leitôr qual das con- 
dições é mais apetecivel e elogiosa. 

O sr. dr. Afonso Costa, viajou, pois, de 
automovel. Muito bem. Estava no goso 
duma licença que a lei e a sua vontade 
lhes concedem. Quereria, assim, furtar-se 
ás zumbaias ou vaias dos adversarios im-. 
pertinentes? 

Talvez, 
Isto só prova que s. ex? não deixou 

inteiramente sepulta nos arquivos do mi- 
nisterio das finanças a sua habitual esper- 
teza politica. Foi esta esperteza que inuti- 
lisou e reduziu 4 condição de impo! 
os seus varios inimigos. Para inutilisal-o 
é reduzilo 4 insignificancia, falta provar 
que ao ilustre homem de estado assiste só- 
mente e exclusivamente essa pequenina 
habilidade de político ou pelotiqueiro.. . 

  

    

    

   
  

Na sua ultima visita 4 cidade invicta, 
téve o sr, dr. Afonso Augusto da Costa 
Ocasião de visitar o lírico tugurio da «Re- 
nascença Portuguêsas, 

Não seremos nós quem poalhe de ridi- 
culo esta benemerita instituição—antes, re- 
conhecemos que ela, de direito, nos merece 
ponderosas considerações e acatamento re- 
verencioso, De «Renascença-Portuguêsa» 
raros têem ouvido falar e ninguem sa- be, ao certo, o que na verdade pretende. 
Alguem chama-lhe «Club dos Furiosos» 
dando, é claro, á palavra a lidima acepção 
camoncana, 

Evidentemente, é uma sociedade, por 
quotas, constituida de socios fundadôr 
socios beneficentes e socios contribi 
tes. 

Assim, só a ela nos referiremos, para registro de factos e finalisar serio de cro- 
nica que é habitualmente e  irresistivel- 
mente ironica, 

Esguedelhado sublunar que emprega, 
com honra e credito, esforços considera- 
veis para se chamar Jaime Cortesão, pre- 
parou ao famoso démo-crata uma recepção 
solene. E disse-lhe com pausa e fremitos de crina: 

<A «Renascença-Portuguêsa» tem o no- bre intuito de procurar espalhar e avigo- rar o amôr da sua patria e por isso mesmo ele (oradôr) se vangloria de saudar Afonso, Costa, que tem dedicado o seu maior es- 
forço e inteligencia a uma obra identica- mente reconstrutiva». 

Ficámos, pois, sabendo que Jaime Cor- 
tesão se vangloria de saudar Afonso Costa e presume emparelhar com ele no empre- 
endimento da mesma obra que é, sem du- 
vida, a fermentação do humus aravel da 
nossa Terra. 

Ao diante, o facundo oradôr refere-se, 
para demonstrar-nos, mais uma vez, que 
cultiva os mesmos logares-comuns, «á fra- 

se de Isabel a Catolica aplicada a D. João II, 
que tambem ao dr. Afonso Costa se podia 

      

   

  

  

dedicar, pois este senhor era. . 
etc., ete, 

Alfim, assevera-lhe que «bem veria na sRenascença-Portugueza», se à olhasse ca- rinhosamente, creaturas cheias de rar 
abnegação que é indispensavel a todas as 
obras grandes, bem util se tornando para a patriotica agremiação toda a atenção 
que ele (chefe' dos demo-cratas) lhe dis- pensasses, 

O sr. dr. Afonso Costa arripiou os bi- 
godes e num sorriso de promessa disse 
sconhecer alguma coisa da «Renascença- Portuguêsa» por notícias dispersas nos jor- 
nães, mas que, ao vêr nesse movimento alguns nomes, logo se convenceu de que era esta uma obra util e que necessitava de ser estudada de perto». E imediata- 
mente «mostra estar hoje o terreno exce- lente para uma proficua sementeira, pois acredita absolutamente em que Portugal saberá erguer-se de novo e nesse sentido afirma que a cRenascença-Portuguêsa: po- 
derá fazer muito multiplicando os seus es-. forços, e espalhando-os pelo paiz, levan- 
do-o mais longe possivel a sua acção». 

», etey 

    

  

   

  

  

  

+ Afonso Costa conheceu, 
dispersas nas gazetas, alguns. 

nomes da nova-marca eRenascença-Portu- guêsa» que reputou praticamente utilisa- 
veis na sua obra de renovamento e fo- mento patrios. Prometeu recommendal-os 
á consideração dos varios agrónomos seus 
amigos e predileção das camaras muni- 
cipaes do paiz, 

  

   

  

Em breve, da «Renascença-Portuguêsas, 
parte será empregada na conducção de charrúas, e parte será aproveitada em va rios serviços das limpezas publicas, 

Axtoxio Comeira, 

me 

Soror Mariana 

(lmpressões de uma Iellaro) 

   angelho de amor escripto a ferro em braza. Nas retalhadas fibras de uma alma agonisante. Desespero infernal de uma paixão constante 
Que rasga, que intontece, ulcera, esmaga eabraza: 

Sanguinolenta cruz que verga com o martyrio Que a victima não mata a soluçar no pranto Que retorce o coração em ancias sem quebranto, É na paixão desmaia, e acorda no delirio. 
  

Que lagrimas candentes, que dor cruel insana. Reyoltas n'um vulcão que abraza é não consome! 
Se a dores sobre humanas queres dar um nome 
Naturalmente occorre— Soror Mariana, 

Ponta Delgada 1 
“ sa Nexo. 
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A musica é a essencia da ordem, eleya para tudo que é bom, justo e belo, pois é do bom do justo e do bello a fgrma invisível, mas des. lumbrante, apaixonado, eterna, 
Platão. 

Inauguração do Posto de Soccorros da Sociadade da Gruz Vermelha 
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   Sr Presidente Sr. Presidente Sr, Ministro da Marinha do Governo da Republica das Colonias Sr D. Maria do 
Carmo Lopes, 
médica do Posto. 

Din 29 de Março, pelas 14 horas, com à assistencia 
dos do actual gorermo a pteoica Sociedade 
de soccorros na Praça do Comercio. Antes da 
ondas ao largo contida pela polici 
36am em marcha de continencia. Trocam-se di São oferecidos é sr D. Maria do Carmo Lopes, m 

  

  

lindas é preciosas corbêlhas de flóres, Tivemos ocasião de vis Posto de socorros e a nossa impressão foi de s 
jomens benemeritos que por uma energica for 

do venerando Chefe do Estado, e alguns mem- da Cruz Vermelha inaugurou O seu novo posto. hora, já uma grande multidão se aglomerava em A? chegada do sr Presidente da Republica, os cometins. iscúrsos e cumprimentos calorosos. edica do posto, e ao sr. Dr, Manuel: de Arriaga 
ir todas as dependencias do novo urpresa € gratidão comovida por esse grupo de ga de vontade conseguiram fundal-o, 
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O mês de Março foi fertil em aconteci- 
mentos sensacionaes. Em França deu-se o 
attentado Calmette, cuja liquidação politica. 
está sendo feita pelas camaras e cujo pro- 
cesso judicial corre os seus tramites. 

Em' Espanha realizaram-se as eleições 
de deputados, com grande victoria para o 
governo do sr. Dato. Os republicanos per- 
deram metade dos seus representantes. 
Foi o resultado da evolução dos reformis- 
tas para a monarchia. Em Madrid, os re- 
publicanos, que ha quatro annos tiveram 
30:00. votos, contaram agora apenas 
18:000, tendo. havido muitas abstenções. 
Lerroux, chefe dos radicaes de Barcelona, 
foi derrotado, cabendo a victoria aos au- 
tonomistas, facto de grande importancia 
para a questão separatista da Catalunha. 

À lucta eleitoral foi violenta em toda a 
Espanha, havendo mortos e feridos. 

Na Jtalia sossobrou o ministerio Gio- 
Jitti, apesar de ter a maioria da camara. 
Este gabinete durou tres annos. Dilatou 
em notaveis proporções o imperio colo- 
nial e o poder mediterraneo da nação. A 
conquista da Lybia representa um grande 
triumpho da politica italiana, embora essa. 
victoria lhe tenha custado muitos milhões, 
e não esteja ainda assegurada a paz no in- 
terior, Pergunta-se se os interesses cor- 
respondem aos sacrifícios. 

No Byasil, a política tem andado muito. 
embrulhada. O Estado do Ceará de ha 
muito que está revolucionado. As finanças. 
em geral estão perturbadas. A. situação 
reflectiu-se no Rio de Paneiro, onde se 
deu um movimento militar, immediata- 
mente sufocado, mas tendo como conse- 
quencia o decretar-se o estado de sitio, 
que abrangerá o mês corrente. 

O marechal Hermes da Fonseca terá por. 
successor o sr. Wenceslau Bras, eleito 
presidente para o periodo administrativo 
de 15-1I-914 a 15-11-9018. Para a vice- 
presidencia foi eleito o senador Urbano 
Santos. 

Essa eleição considerava se certa desde o 
dia em que os elementos divididos do par- 
tido republicano conservador se puzeram 
de accordo ácerca das candidaturas de 
conciliação. A longa agitação que lavrou 
nos diferentes Estados por causa d'essa 
eleição, cessou desde o momento em que 
O deader do partido liberal, o senador Ruy 
Barbosa, desistiu da candidatura. 

Na China o presidente Yuan-Chi- Kai se- 
gue com tenacidade e firmeza a pratica do 
poder pessoal. Depois da dissolução do 
partido knomingtang, veiu a suppressão das 
assembleias provinciaes, culpadas de terem 

  

   

  

    

    

ultrapassado as suas attribuições, violado + 
as leis e tolerado abusos. Assim se des- 
morona o que restava da organisação cons- 
titucional que os elementos avançados ha- 
viam obtido da dynastia moribunda, numa 
lucta de vinte annos. 

O poder dictatorial de Chi-Kai affirma- 
uamente sem o menor protesto 

nem resistencia da nação. O maior obsta- 
culo é a questão financeira. Tudo está 
para fazer naquele immenso paiz. A ri- 
queza prodigiosa do seu solo é motivo de 
esperanças de proximo triumpho. 

“A imprensa allemã secundada pola aus- 
triaca lavantou violenta campanha ten- 
dente a demonstrar que os armamentos 
da Russia são dirigidos contra a Allema- 

   

nha e contra a Austria-Hungria, O facto 
teve echo nas bolsas de Berlim e de S, Pe- 
tersburgo, e chegou-se até a fixar o ou 
tono de 1917 como o momento do im- 
prescindivel ataque russo contra o impe- 
rio do Kaiser. B' escusado acrescentar 
que este levantamento da imprensa des- 
pertou o interesse da França, Ha quem 
pretende ver nisto apenas um pretesto da 
Allemanha e da Australia para prepara- 
rem o espirito publico para novas despe- 
zas de armamentos. 

Não se pensa noutra cousa em toda a 
parte. O choque tem de dar-se. Quando ? 
inguem o pode dizer. Creio mesmo que 

a pythoniza parisiense — Madame de The- 
bes, — ainda não aventou essa terrivel pro- 
phecia. 

a Juglaterra a questão do Home-rule 
attingiu um aspecto muito grave cujo 
desfecho dá que pensar ao governo do 
sr. Asquith. 

Já aqui dissemos que os orangistas da 
Irlanda, que occupam a região do Ulster, 
se oppõem ao Jomte-rule ou seja á autono- 
mia política da Irlanda e restabelecimento 
do Parlamento, que ella teve até 1802, 

A immenencia provavel do voto que 
pela terceira vez vae ser concedido pela 
Camara dos communs a favor da autono- 
mia irlandeza constitue o acontecimento 
mais notavel da historia política em In- 
glaterra. O governo preoccupou-se com 
O armamento dos voluntarios orangistas. 
em numero de 120.000, bem adextrados 
e municiados, sob a direcção de officiaes 
aguerridos e disciplinadores. As tropas da 
guarnição do sul da Irlanda vão por or- 
dem do governo reforçar os efectivos do 
Ulster. À policia é tambem reforçada. À 
costa septentrional da ilha é vigiada por 
navios de guerra promptos para qualquer 
demonstração. O envio de tropas provoca. 
a demissão d'um general e de muitos offi- 
ciaes que, sendo protestantes do Ulster, 
receiavam ter que bater-se com os vo- 
luntarios seus irmãos. 

Essas demissões foram retiradas desde 
que aos signatarios se deu a certeza de 
que o seu papel se reduziria ao serviço 
de polici 

Sir Edward Carson, o presidente do 
conselho unionista de resistencia, voltou 

itadamente á Irlanda. A” sua che- 
gada a Belfast foram-lhe prestadas as hon- 
ras por duas companhias de voluntarios 
que o acompanhavam a Craigavon, resi- 
dencia do cap. Craig, que é o quartel ge- 
neral d'aquelle terrivel adversario do ho- 
me-rule, Durante o dia e a noite as sen- 
tinellas conservam-se vigilantes. Na alfan- 
dega, os guardas miram. os passageiros e 
interrogam-nos inquisitorialmente, sobre se 
trazem armas ou munições. 

O ministro da guerra Seely teve que 
demittir-se por conflictos com os seus 
collegas e para impedir a demissão do 
commandante chefe do exercito da Ir- 
landa, Sir Artlur Paget, do general Gough, 
e outros officiaes. 

A situação está pois embaraçosa. O go- 
verno levou a cabo importantes reformas. 
com o apoio dos irlandezes, que, em com- 
pensação contaram com a solução do pro-. 
blema do Home-rale, à aspiração do grande. 
Gladstone, 

Surge porem a questão religiosa, por 
parte dos protestantes do Ulster, que abs- 
tinadamente se opõem ao domínio catho- 
lico. A questão religiosa é, no fundo, uma 

    

  

          

  

  

consequencia ethnica, pois, como se sabey 
na Irlanda, ha raças diferentes: — celtas 
e anglo-saxões, Segundo uma estatistica! 
do Journal, a Irlanda conta 4.381.951 has 
bitantes, sendo 73,90 9/, catholicos, e 
26,10 º/, protestantes. Dos 101 deputados 
irlandezes, 85 são home-rulistas e 16 são 
orangistas. Os esforços do governo tens 
dem a evitar o choque entre as duas fors | 
ças, Aguardemos os acontecimentos. 

    

A França perdeu uma das suas mais 
fulgentes glorias— o grande poeta pro- 
vençal Frederico Mistral, fallecido com 83 
annos na sua casa de M/ail/ane. Aos 20 an 
nos emprehendeu a gloriosa tarefa de fa- 
zer rejuvenescer a formosa lingua d'o6, à 
fim de readquirir o logar perdido. Para 
esse fim aggregou-se a mais seis estudio- 
sos fieis á sua raça, lançando as bases do 
Felibrige, na villa de Fontségugne. A gl 
ria de Mistral ultrapassou a sua pro 
e a França: é hoje universal. Mireille (já 
traduzido na nossa lingua), é uma obra 
odmiravel de poeta em que palpita a alma 
da Provence; é uma das creações poeticas 
mais bellas que se conhecem e que fez 
com que Lamartine, em 1859, chamasse 
ao seu auctor o Vergilio francês. Mistral 
offerecera-lhe o livro «comme um raisin 
de Crau», Seguiram-se-lhe outras obras 
primas: es d'or, onde revive a Provence 
maritima, Cadendól, Nerto, Reino Jeanne; 
Pobme du Rhóne e Olivades. 

Citam-se ainda o livro Memorias e mui 
tas chronicas que, sob diversos pseudony- 
mos, elle, durante mais de 50 annos, con- 
sagrou à Armana Provençar. 

A par da sua obra puramente Iyrica, 
Mistral construiu um monumento de con- 
dição verdadeiramente. extraordinario :— 
o Trésor du Fitibrige, dicionario da lin- 
gua provençal. trabalho paciente de bene- 
dictino, que só por si lhe conquistaria im- 
perecivel gloria. Colleccionou e estudou 
tudo quanto respeitava aos usos e costumes 
locaes, no nobilissimo intento de desper- 
tar nos Provençaes o amor pelas cousas do 
passado. 

Com esse objectivo fundou o Muston. 
Arlaten, à sua custa e, graças ao premio! 
de 10:900 francos concedido pelo Instituto. 
e ao premio Nabel, instituido para recom- 
pensar a obra mais notavel com tenden- 
cias idealistas, e que em 1904 foi dividido 
entre Mistral, o espanhol José Echegaray! 
e o polaco FI, Siekiewices.. 

Mistral occupou toda a e: 
culto dos antepassados, na affeição ao solo 
natal, na fidelidade ás tradições; a sua 
palavra convincente e prophetica animava 
incessantemente o povo da Provence no 
sentido do respeito e do culto pelos mo-! 
numentos, o amor pelos trajes regionaes, 
a conservação da lingua — car, qui tient sa 
langue, tieut la chef qui des chaines nous. 
délivre. Moços e moças, enthusiastas da 
sua obra, depositarios do seu pensamento, 
seguiam-no para toda a parte. Nos ban-! 
quetes felibríens era elle'o primeiro que! 
bebia pela Santa. Taça, que circulava de 
mão em mão. À sua voz tremula entoava 
a Chauson de la coupe, com inflexoes com- 
moventes, 

Os agapes de felibres, essas Festo Vier= 
ginenco que Mistral inaugurou, e em que 
as moças envergavam solemnemente os 

j jonaes, eram uma verdadeira 
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rgiça, com os seus arreba- 
tâmentos de fé e de mysticismo. O poeta 
transfigurava-se e parecia executar um 
fito em louvor da terra mãe e dos mortos. 
listral synthetisou bem o culto da Fran- 

Sa pelo passado. Á sua figura ergucu-se 
Tadiante é empolgante de suavidade e de 
Santidade. A sua obra é gigantesca e im- 
mortal, 

Portugal, que tantas afinidades ethicas 
* philologicas tem com a Provence, à par- 
tir d'esses tronbadours que conviveram 
Com D. Diniz e que illustraram os nossos 
Sancioneiros; Portugal que contribuiu para 
& inauguração da estatua do poeta Mistral 
&m Arles, a 30 de Maio de 1909, com as- 
Sistencia do consul português; Portugal em 
Sujo seio vibra o mesmo desejo ardente 
do culto do passado, como condição para, 
mais facilmente attingir a perfectibilidade 
Social, Portugal associa-se á dôr que à 
'Yança sente pela perda do seu inconfun- 

divel poeta e intemerato defensor dos seus 
Costumes, da sua lingua e das suas tradi- 
Sões, 

Como remate diremos que Mistral de- 
dicava. intima amizade ao seu cão, que 
Sentiu tanto a morte do dono que nunca 
mais comeu, e, poucos dias depois, morreu 
tambem. Este caso não é novo, mas pres» 
tase a divagações de alto interesse psy- 
Shologico. 

  

  

  

  

  

J. A. Macepo pe OLIVEIRA, 

SRI É 

Sarau fiferario e musical na Escola Gagilarál 

  

Dia 30 de março, realisou-se com bri 
“im sarau literario e musical no picadeiro do dis- 

tinto professór João Gagliardi. Excelentemente 
Soncorrido, excelentemente colaborado, este sa-. 
Tal tornou-se notavel pela assistencia distintis- 
Sima e numerosissima que era constituida da 

Bate mais selecia da nossa melhor sociedade, e 
elos apreciaveis artistas que colaboraram e em: 

Vidaram todos os esforços ha aua realisação. 
p,DO conjunto resultava um efeito surpreendente avimento forrado de lona, Numero enorme de 
Cadeiras, dispostas com arte e bom-gosto. Ao 
fundo, o estrado ladeado de macissos de palmei- Tás e outras plantas decorativas. Ao alto, 0 re: 
trato de Gagliardi colocado entre os retratos do alecido marquer de Castello Melhor e actual 
onde de Fontalva, odos os colaboradôres desta festa fôram di 

nos dos fartos aplausos que o publico lhe 
Pensou. 

O sr. Ascenso Siqueira (S. Martinho) cantou 
Som primôr e agrado varias romantas, trechos 
usicaes em que podemos destacar, 1 Libro 
Sancto e La Regina deila Terra de Pinsut e 

fel Campo Sancto de Deuza. 
cabertura do “Titus» foi executada excelen- 

temente pelos srs, José Candido Ferreira, Ce: 
lackec, Ernesto de Mello e Castro, Antonio La- masc D. Luis da Cunha e Moneres. 

restigiosa actriz Lucinda. Simões recito 
Som imuestia a cAve-Mária» de Christóvam. 
Tes e, a pedido de momento, um monologo 
Tesisivel de hilariedade. Recebeu uma calorosa 
S merecida ovação. À. re poetisa, D. Branca 

le Gonta Colaço, disse muito bem a «Saia-encar- 

Bada» de João de Lemos. D. Mariana de Castro 
fimentel arrebatou num solo de violino a assis” ncia entusiasmada, Demonstraram se artistas 
de valór, D, Amelia Costa, João Queriol e D. Luis 
or ATÍStO, da a sr.* D, Mariana Souto Pimen- 

tel acompanhada pelo sr. De Vecchi. O sr, An-| 
tonio Peixoto cantou uma ioimaniaçda + idas 6, 

Sanções portuguezas. Por ultimo, referir-nos-he- 

mos á bela «Canção do Ribeirinho» letra de Au- 
Eusto Santa-Ritta e musica inspirada de D. Luis. 
uesada, 
Extraprograma, o sr. Ascenso Siqueiro cantou 

Som sucesso, á guitarra, lindos fados. É assim, 
Entre Nóres e palmas, terminou esta encantadôra 
esta, 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

     

    

  

  

  

Exposição Olisiponense 

Dança Oto dor ronda aelibina doa 
modo Einda Lisboa dos portuguezes tem a áua 
ia esção Bem paes sos los os 
o desenvolvimento. secular, observando à 
SR ai CO 
O E ar Gusto detioe 
pa ata JP qu e au 2 o 
fado O anteraa q fundação da de 
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RARO NO qa o po 
eae ge Caso bem de 
Codense, o, que se teria realizado, Se dificuida. 
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a nig astro joao 

cu Brósidênte de honra o Mutre tr Visconde 
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A maior sala, à antiga capela mór, foi destina- 
da & exposição de cerâmica de fabrico lsboneh 
5e5 quarenta e um expositores apresentaram va- 
rindissimas peças de loiça, cuja magnifica dispo- sição fab honra do seu organizador o sr. José Queiros em tt vitnea contas é outras lt 
ráes, adimiramse, variados pratos, terrinas, go- 
ms, lavabos, animhaes, bustos estatubtas, uns eim branco, outros ornamentados, em relêyo ou a 
córes, tudo de belo efeito, e que bem patenteia quão notavel desenvolvimento à factura da loiça 
aqui atingiu, principalmente no seculo xvi como à comprovam as peças produzidas na Fabrica do Rato, que nesta sala tem O logar de honra. ÃO ando, o empre magifcament exposta, 

s de Cifka, de muito efeito decora: 
Vo; entee varios asulejos expostos, figuram nas paredes, grandes retábulos religiosos, provenien- 
tes do Convento de Chelas, além de outros qua” dros menores com azulejos árabes, feitos em Hor- 
tugal e que são pretença da Associação, Toda esta magnifica instalação como que é 
presidida pelo busto de bronze do erudito Souia Viterbo, que tanto contribuiu para. o conheci- 

À terceira sala, na qual avulta, ao fundo, a 
reprodução em madeira, do tumulo, de D. Nuno Alvares Pereira e uma estatua, igualmente em madeira, do egrégio condestavel tem numerosas 
reproduções parciaes de aspectos de Lisboa, jána 

  

  

     
  

  

  

  

    

  

Menama ConreriDa À ConpanHtA DE FiaçõEs 
da Feliz Regência 
Premio de Merecimento. Armas de Portugal, A, R. 

xéngo: No ten 
No reverso    

Tecivos mk Senas. No Ex- 
(DGCCII. Pamfilia dobando seda, 

  

  

(doirada). Pertence ao sr. Manuel Emigdio da Silva. 

srs; Dr:/Virgilio Correia, Justino Ganhado, 
Tau Bettencourt e Ribeiro Christino. 

A exposição Olisiponense, que foi inaugurada 
com à presença do venerando Presidente da Re- 
publica, Dr. Manuel de Arriaga, patenteia-se em 
Auatro “salas, as quaes são, como é sabido, a cas 
eia mór e às Colateraes da abside da egreja do 
Antigo mosteiro do Carmo ás quaes o terremoto 

e 1755 poupou as paredes e alguns arcos. 
de vZ6S Bem" elaborado ratalogo da cxposição, 
vê-se que esta abrange as seguintes secções: Ce-. 
Tamica — Plantas e planos — Vistas e aspectos 
da cidade — Bibliografia — Vária etnologia; as- 
Sim, vamos, em rapidanotícia, dar aqui uma ligeira 
idea do muito que ali ha que anitos e estalar. 

meçando, pela esquerda, vêse que nesta 
salio quer à da bibliotéca da Associação, está 
disposta a secção de bibliografia, na qual dos 
múltos livros expostos, só os frontespícios e es- 
Uimpas interessantes estão visiveis; são diversis 
simos e todos referentes à Lisboa, 0 roteiro, as 
folhinhas, os calendarios, os guias, os registos de 
foi, ca grata de eifeios de eóstumes 
lisboetas; alguns inéditos se vêem em manuscri- 

queira; o do Hospital de S, José, com a admis- 
São de Bocage (sem ocupação) bem como outros 
mais antigos de ha trez e quatro seculos; a nossa 
eurico etadina, recortada. do. Diario de Noti 

cias, figura como livro unico; aqui, tambem, um 
belo e “grande tinteiro de metal, avulta ao cen- 
tro da mesa das. 

“Como arte, além de variadas estampas a negro 
e coloridas, figuram tres sguarelas: Aspectos de 
Safama, de Gameiro; O paço da Ribeira derrun- 
do, em aguada; O pavimento do Rocio, projecto 
do brigadeiro Furtado; no alto das estantes estão. 
dispostos retratos à óleo dos fundadores do Mu- 
Seu", em logar de honra, o de Possidonio da 
Silvas em esculptura, D. Fernando IT, como que 
preside, em busto, sobre um alto plinto. 

  

  

  

  

  

  

  

  

maioria modificados; um grupo de'plantas da(ci- 
dade primorosamente desenhadas + projecto de 

cação da egreja “dos Jeronimos e, n'uma 
vitrine central, diversos livios com estampas e 
bilhetes postaes do sr. Barcia, de aspectos e usos 
arcaicos de Lisboa; de igual modo, n'uma  es- 
tante giratoria, figuram costumes populares do principio do seculo xx Como arte, salientam se 
desenhos e um esboceto à oleo Demolição da 
egreja de Santa Marinha de Christino da Silva (mei pae), de Manuel Bordalo Pinheiro, com tre- chos de edifícios lisboetas, é uma notavel coleção de acabadissimos desenhos de copiteis romani- cos de demolidas egrejas alfacinhas, devida ao. desenhador Valentim; duas antigas aguarelas, Santa Luzia e Teatro da Rua dos Condes (de: ioldo) são de nossa mão (1) 

À ultima sala, pelo lado da importancia histo- rica da cidade, É o elou da exposição, pois nas suas paredes pode seguirse o desenvolvimento de Lisboa, observando-se as diferentes vistas pers- péticas da capital portuguêsa, desde a mais ar- caica (a de Munster da primeira metade do se- culo xvv, até á de Monteiro, de 1857; assim, de. portuguêsa, hespanhola, francêza inglêza, holandêza e aleman, vê.se alí a evoluç que O perimetro e os monumentos de Lisboa ti- veram desde o seu inlcio romano, que a Lisboa Antiga, do sr. Visconde ne Castilho, lhe assi- Enala, n'uma curiosa planta, Notaveis aspectos da cidade estão em belos. quadros, o Incendio da Patriarcal, pintura do 
nosso pintor setecentista Manuel da Rocha; vistas 
a agua-tinta do Hospital de Todos os Santos, no 
Rocio, e do Paço da Ribeira, no Terreiro do 
Paço; o Chafariz de Dentro, de pintor desconhe- 
cido; a pintura do Desembarque de Welington, 
no Terreiro do Paço; a Praça do Campo de Santa 

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

(1) Pubicado no Occroewrê, n.º 137 dede jlho dessa, 
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Gauro DE 
representando 
beduinos, etc. 
tas portuguêses. 

Pertence ao sr. Visconde de Castilho. 

  

inco. cavaleiros 
cola dos barris-    

“Anna; um belo desenho da Praia de 
Santos ete., ete. etc. 

São curiosissimas as vistas com as-    
  

  

pectos do terremoto de 1755, feitas na Holanda, assim como duas grandes. 
plantas das margens do Tejo; uma 
coleção de medalhas de varios metaes 
ácerca de Lisboa e da inauguração 
da estatua equestre, vê-se disposta sa- 
biamente pelo colecionador sr. Braga. 

Ão centro desta notavel sala, n'uma 

    

   vitrine, admiram-se os mais variados. 
objectos m'um estendal, que nós or- 
ganisámos; é um tutt-li-mundi; agru-    

  

pam-se ali folhinhas de vistosas enca- 
dernações, do principio do seculo xtx; 
figuras de barro colorido de presépio. 
(escola Machado de Castro); baralhos. 
de cartas pintadas á mão com costu- 
mes antigos é modernos; recortes em 
papel feitos 4 tezoura, de rara dificul- 

cautelas, bilhetes de loteria, do 
no, do Salitre, do Passeio Pu- 

bilco, do Campo de Santa Ana, etc. 
Uma redução da estatua equestre, 

gm barto; outra um prato de por: 
ana da baixela do banqliete municipal, 
quando da inauguração daquele mo- 

  

   

  

  

    

A Procissão Do Senhor Dos Passos DA Guaça, Estampa colorida, apensa á obra 
intitulada Sketeches of Portuguese, Costume, and Character, impressa em 
Londres, em 1826. 

De barro cosido, colorido, 

AN TAM Adin A PANA A q   

Porg DE Fataxça. Forma de balão, boca de borda 
voltada. Decoração a azul e côr de vinho. Es- 
malte branco melado. Fabrico de Lisboa (7) 
Principios do seculo XVIII, 

Pertence à Academia das Seieni 

  

as de Lisboa, 

  

Tekkina De FatANçA, Horma elitica, decoração contramolduda, rele- 
vada e policroma, representando. paisúgens com figuras, flóres 
é ornatos com esmalte brilhante, bránco lateo, etc, Fabrica do 
Rato ou da Bica do Sapato. Cêrca de 1780. 

Pertence ao sr. Luis Koil 

  

  

Estarua DE Faisca, Representando. 
Hercules de Famese, Esmalte. 
branco lateo. Fabrica do Rato: 
177 775? 

Pertence ao sr. José Queiros 

numento, e um leque tambem tem & mesma estatua; joias, um relogio de 
oiro de algibeira com vista de Lisboaz rogramas de velhos teatros, registos Bonecos de movimento com tos i- 
boetas do principio do seculo passado conhecimentos de Alfandega com vi tas da cidade, á margem; um açoite 
de ferro da Inquisição; o anum 

do Tejo... pelo homemfdas 

  

  

   
     Denpasse... “Tal nos aparece, n'um rapido esbl- 

co, à exposição da cidade, que pendo É que, à semelhança do museu Carna- vales, da cidade de Paris, não posso 
ficar permanentemente e como Inicio 
do Museu da cidade de Lisboa; a im- prensa e o publico reconheceram de de logo a sua grande importancia, fa 
zendohe a primeira largas releren- cias e o segundo. concorrendo nume- 
Foso é com enorme interesse, com 
Visitante, dizendo nos: «Eu vim aqui 
para. mé demorar uma hora e já estou ha tres e ainda tenho que vol- 
tar pará ver isto melhor» 

Rariro Christino. 

  

  

   
    

  
MuLHER LISBOETA COM SEU CARACTERISTICO JosésiNio- 

 



Os AÇORES-Jardins do Atlantico 

  Muito se tem esori 
to ácerca dêsse for- 
moso arquipélago, e, 
no entanto, bem pou- 
co se tem dito, por: 
que o homem, na ân- 
sia de dizer o que a 
alma sente, nunca po- 
derá descrever os en- 
Cantos dêsses lindos 
Jardins que o Atlân- 
fico abraça doce- 
mente 

Situadas entre à 
Europa e a América 
do Norte, as ilhas dos 
Açõres sam, para as- 
sim dizer, O primeiro 
ponto de descanso 
que o viajante encon- 
tra a meio da viagem, 

  

  

mento intelectual da 
Europa com quem 
mantém constantes 
relaçois. 

Alêm de numero- 
sos colégios, possue 
um liceu central cuja 
frequencia vem au- 
mentando considera- 
velmente nos ultimos. 
anos, revelando assim 
o grande amor que o 
povo açoriano tem 
pela instrução. 

A Arte tambem 
encontrou alios mais 
ardentes e fieis cul- 
tores; e, não citando 
nomes, que os ha tan- 
tos, direi apenas que 

es se teem eviden- 

  

  

  

  

    onde pára extasiado 
na contemplação de 
uma natureza exu- 
berante e adorável. 

O norte-americano que, de passagem 
para a Edropa, visita frequentemente os 
Açõres, prossegue deslumbrado com o que 
ali encontra; e, mais tarde, depois de ha- 
ver percorrido tudo o que ha de mais bélo, 
por ésse mundo fóra, volta ainda áquele 
arquipélago para dizer que os seus jardins 
Sam melhores, que os da famosa Italia, e 
que os seus panoramas excedem por vezes 
a Suissa. E Das nove ilhas dos Açõres, a maior, a 
mais rica e a mais formosa é a de San Mi- 
guel. A sua capital foi primitivamente 
Vila Franca do Campo; mas, depois, em 
Virtude de um terramóto que a arrasou à 
capital estabeleceu-se em Ponta Delgada, 
que é hoje uma das primeiras cidades por- 

  

   

   

    
Janpi po sx. Marquês De Jacomo Conntia, Ex Ponta DELGADA 

tuguezas. Por várias vezes se tem pensado 
ali na instalação dum caminho de ferro, 

mas infelizmente ainda não foi possivel a 
realisação de tal projecto. Ponham-no em 
prática e verão as grandes vantagens que 
dêle resultará. 

Uma das principais fontes de riqueza da 
ilha de San Miguel é a cultura do ananás 

que se exporta em grande quantidade 
para os mercados deLondres e Hamburgo, 
em vapóres inglêses que chêgam semanal- 
mente a Ponta Delgada, exclusivamente 

para aquéle fim. Em tempos, a export 
ção da laranja constituiu tambem uma in- 
vejavel fonte de receita. Rr 

Ponta Delgada é uma cidade muito in- 
teressante e está sempre a pár do movi- 

  

  

    

  

JanpiNs Do si Axroxto Bones, EM PoxtA DELGADA 
(Cliches do S 

   lo em todos os 
campos. 

Que próva mais 
sincéra déssa paixão 

pela Arte do que o doce acolhimento com 
que néssas paragens foi recebida Italia Vi- 
taliani? 

A célebre trágica visitou os Açõres o 
ultimo verão, e, não obstante a época em 
que éssa visita se realisou, Vitaliani viu to- 
das as noites os teatros repletos de gente 
que em piedosa romaria a foi cobrir de 
flores, E aqui em Lisboa, onde todos ou- 
vem apregoar a prodigiosa fama déssa rara 
Artista, bem poucos, relativamente, a teem 
ido vêr representar | 

Mas, vejo que começava a divagar, e 
melhor será que volte a falar dêsses 
admiraveis rochedos dispersos pelo Atlân- 
tico, que mais não sam do que reminis- 
cências das mais terríveis manifestaçois 

   

  

  

  
  

lão High-Life do sr; M, Je de Matos) 
 



  

vulcânicas. As Sete-Cidades e o vale das 
Furnas, êste sobretudo, sam como que pe- 
“quenas recordaçõis déssas grandes lutas do 
fogo. Quem fôr aos Açóres e não visitar 
aquélas duas povoaçois, póde ter a cer- 
teza de que não viu o que ha de mais bélo 
náquéle arquipélago. Um francês que re- 
centemente realisou duas viagens aos Açó- 
res, afirmou-me que só na ultima viagem 
tivéra ocasião de vêr bem o que eram és- 
sas lindas ilhas. Inquirindo a raz 
pondeu-m 

E' que só agora pude vi 

  

    

itar as Fur- 

  

     nas e as Sete-Cidades, E acrescentou : 
«Je nai jamais rien vu d'aussi merveil- 

leux.> 

(Continia.) 

EsríxoLa DE MENDONÇA. 

no 
Sua Magestade a Primavera 

Oh! Gloire á toi, Pêre des choses! 
LAMARTINE, 

  

Estão abertos de par em par os salões 
doirados do Palacio da Ilusão. Que à Pri 
mavera, a sempre divina, chegou, ha uma 
semana já, a esta boa terra sua amada. 

Vem graciosa Sua Magestade ! Graciosa 
como Psyche, levada pela mão de Mer- 
cúrio aos sólios olímpicos do Pai Jove. 
Como a Victória de Samotrácia, hino de 
gloria dentro de um corpo de mármore, 
tem a delicadeza de uma alma ritmica, 
que as prégas da túnica de vestal trans- 
formam em perene canto lídio. 

Salvél Bem vinda seja ! 
Prouxe consigo a comitiva juvenil das 

mil e uma Damas de Honor. São da es- 
belteza do junquiiho forido, e espargem, 
ao redor de si, ondas de aromas vadíos, 
penetrantes, Volteiam em dansa antiga, 
véus em rodopio, braços no cimo, braços, 
em baixo; lembram a Dansa sagrada de 
Victor Sésoffin, estátua bela, que um es- 
cultor atlântico tivesse reproduzido mil é 
uma vezes. E' uma vertigem | 

Vieram as Virgens Encantadas que, de 
tiorba é alaúide sonoros, vão embalar em 
sonhos, com suaves melodias. litúrgicas, 
todas estas manhãs de sol tépido, todos 
estes crepúsculos vespertinos de luzes da 
catedral, e de córes macias dos vitrais. 
Deambulam, com a leveza da penugem, 
pelas campinas, nos bosques sussurantes, 
nos alcantis, 

Bem vindas sejam ! Salve-as Deus! 
É, a rirem ruidosamente, saltam núvens 

de amorzinhos, Têem asas de libélulas, São 
gordinhos como pequeninos novélos de 
carne. Riem. E lembram hastes de cristal, 
que se portam e cáiam com o estrópito 
nervoso e harmónico das escalas de Cho- 
pin. Correm para aqui, para acolá, com a 
celeridade leve da brisa; vôam e revôam, 
irmãos d'aquel'outros dois anjitos, mais 
tristes e serenamente deliciosos, da M/a- 
donna di San Sisto, de Rafael. Por toda a 
parte, nos canteiros e alegretes, eles poi- 
zam folhas e pétalas frescas, A? beira das 
estradas, à margem dos regatos, nos jar- 
dins, nas alamedas, estendem, ao longo das 
varetas do esqueleto. hirto das árvores, 
miríades de folhinhas tenras, que, com as 

    

   

      

O OCCIDENTE 

  

  

  

  

CuiituRA DO ANANAZ, NA ILHA DE S. Micuet 

  

suas mãos de fada a Primavera bordou à 
matiz, E as árvores, a lembrarem girândo- 
las que não subiram além do vértice ainda 
formado, cobrem-se de escamás esmeraldi- 
nás, transparentes, 

Bem vindos sejam eles! 
Religioso, como os cédros do Líbano, 

eu murmuro com Lamartine e com os ve- 

    

Ok! Gloire à toi, Pôre des choses ! 

Nos eirados do Palácio da Ilusão, nos 
jardins e viridários da primaveril estância 
de luz, as rosas brancas descrevem cons- 
telações. Jactos de água sobem das taças. 
de ónix é ágata, e formam no ar plumas 
régias, elegantes como um ralo de sol 
coado entre folhas. 

Em trípodes e turíbulos arde o insenso. 
e o âmbar do Oriente arábico. Envolve as 
coisas um perfume sácro. Evolam-se das 
chamas invisíveis colunas, caprichosas, de 
fumo azolino. 

Das janelas, abertas a todo o hálito da 
atmostéra rutílante, — dos balcões rendi- 
lhados. de finas balaustradas clássicas, — 
escapam-se pelo mundo além os drama: 
misteriosos, confusos, do Palacio de Sua 
Magestade a Primavera. 

O homem aspira a vida nova, Renasce, 
Ressurge, dentro de si, o que ha de belo, 
e sentidamente bom, 

As donzelas da Primavé 
lustraram a Natureza inteira. O mundo é 
outro. Nunca foi melhor.” Nunca foi mais 
lindo. Voltou à Raínha, e com ela voltou 
a alegria, Ha sinfonfas no arvoredo velho. 

Pelas sombras doiradas, em jardins e 
alamedas, surgem, com rodopíos de nu- 
venzinhas presas, as ninfas, os génios, as 
virgens. A Raínha passa, no seu pass 
procissional de todos os dias, e essa po- 
pulação luminosa, vaga, das sombras há- 
midas e aromáticas, canta em côro melo- 
dias de Schumann ou de Tschaikowslky. 

A cada volta, sobre a relva, entre fô- 

  

      

   

    limparam e 

   

  

(Cliché do Salão Hig-Lif do sr. M: J. Matos), 

res, dansam virgens núas, semi-envoltas 
em gates brancas, vestidas outras de uma 
chuvaide corolas; e repetem, com a côr 
e a verdade, o quadro de A Primavera de 
Botticelli. 

E a Raínha, Sua Magestade a Prima- 
“era, vai cantando, cristalinamente, no 
gorgeio de cotovia jovial, La Chanson du 
Printemps de Mendelssohn, —a voz da 
alma serena, feita sópro musical, 

O campo é infinito. O Infinito é ch 
de luz, Tudo convida à alegria, A P) 
vera ri, e canta O homem canta e ri 

As andorinhas vieram com a sua Raí 
nha, para trazer-lhe a orquestra de violi- 
nos que anuncia a hora de acender, nos 
salões, doirados, os lustres de oiro e dia- 
mantes, Esta, mui negrinha, chegou de 
“Atênas, onde invernou em cornija do Par- 
ténon; aquela, de cabecita inquieta, veiu. 
dos tectos do Smirna; outra, de belo pei- 
tinho branco de neve, esteve nas arquitra- 
ves de Balbeck; uma quarta passou os 
frios, aconchegada nos capiteis dos pilares 
negros do palacio dos Cavaleiros de Ro- 
des; aqueloutra, de cauda. poisada como 
um manto de princeza, dormiu pelos ter- 
raços de Malta, onde pisava a cal, mui 
contente de a neve ser tão cálida; e além, 
aquela ao cantinho, empoleirada numa ân- 
fora etrusca, vem dos miranetes do Cairo, 
que “o almohaden atrõa, E as outras tam- 
Dem, todas essas que, ao terminarem os 
dias lindos, Theophile Gautier viu bater 
as azas, e partirem para longe. 

  

    

   
  

    

Oh! Gloire à toi, Pêre des choses| 

Noites de lua! E a Raínha Primavera 
gósa de estender á noite, em cima do 
manto rial, todo o tesouro das suas arcas. 
Enquanto contempla e mostra as multidões 
de estrelas, os seus cullinans fulgurantes, 
quê circundam a pérola de luar, o homem. 
sdormece na contemplação. 

Do Palacio da Ilusão sãe à luz das fes- 
tas, inunda o espaço perfumado, À paz 
reina, serena e iluminada como a Stabat 
Mater de Boccherini 

 



    

O OGCIDENTE nz 
  

      
  

“<— Magestade, cu te saúdo. Sê bem 
Vinda | E, dá-me aquelas manhãs de do- 
Qura infinda, que são de sol visto através, 
am sonho de artista soberano. Dá-me as 
Noites em que o ar é aromatizado pelas 
rosas dos teus jardins, e no Tejo se dis- 
Solve a tua pérola de luar.» 

Que lindo o ceu! Que linda a terra! 
Que linda a noite! 

Le monde s'endort 
Dans une chaudo lunire. 

BAUDELAIRE. 

Vem, vem, meu Amor; põe entre os 
teu cabellos negros uma rosa branca, é 
Vamos passear, pela noite, Ha sombras 
brancas, do luar | 

Vem, vem! 
Luis Chavis. 

ROMANCE 

victor Deboy 
Amiga Suprema 

(Versão lipre autirisada pelo auetor, 
“por ibedo, Pino (Sacavem) 

Segunda parto 
IV 

UNA ALNA DERROTADA. 

(Continuado do numero antecedente) 

— O doutor disse-nos que eu devo pas- 
Sar O inverno no sul. 

— Todo o inverno? 

— Elle diz que necessito uma tempera- 
fura muito egual. 

Fombreuse ficou aterrado perante estas 
palavras | 
—— Agora, que estou livre, é que parte! 

E! a minha sina. 
— Mas se eu voltar melhor, curada para 

sempre? 
“— Estou de 

dizer que fique 
Vinha tão alegre! 

— Serafina, não falles tanto, o sr. Fom- 
breuse desculpa, sim? 

O general entrou, vinha triste por causa 
do filho. Ao jantar, poucas palavras se 
trocaram. O general adivinhou a tristeza 
de Fombreuse. 

— Não tenha receios, meu amigo, esta 
Nossa viagem ao sul não é felizmente mo- 
tivada por nenhuma doença de gravidade. 

Depois de jantar, Fombreuse voltou 

àos aposentos de Serafina. 
-— Se o sr. tocasse um pouco. . . ba um 

Piano na casa da costura de minha mãe, 

— Não quero que converses, disse a 
sr.* de Carbranches. 

Fombreuse tocou no piano várias peças 
de Schumann, Souvenirs e Revérie. 

Quando o compositor terminava de to- 

Sar, Serafina tinha adormecido. Fombrou- 
Se olhou para ella, e atravez de seu rosto 
adormecido via espelhar-se a sua bôa alma. 

Quando Fombreuse sahiu, foi ter com 
scourias e Bunitre. Eram dez horas quan- 
chegou a casa de Lescourias. Como já 

fosse tarde, soube que tinha sahido com 
e. Como soubesse o destino dos 

    
ccordo, mas não deixo de 

triste com tal noticia. 

  

seus amigos, foi ter ao Chantdélié, um café 
do doulevard dos Batignolles, No interior 
respirava-se uma atmosphera de fumo, 
verdadeiramente horrivel. Pelas mesas, 
gente de classe baixa; varios poetas e en 
pregados de jornaes, enchiam os restan- 
fes “lugares. Raparigas com cigarros no 
canto da bocca, espalhadas pelas mesas, 
riam € commentavam conversas, as mais 
livres! 

— Vae cantar o nosso camarada Lau- 
rencier, disse uma voz avinhada. 

Um rapaz bem disposto, appareceu no 
estrado e disse o titulo de uma canção. 

Um. piano aguitarrado e desafinado deu 
os primeiros acordes. Uma canção inde- 
cente, foi cantada, acompanhada de ges- 
tos, que completavam toda aquella canção 
verdadeiramente porca e nogenta. O pu- 
blico ria, batia com os copos nas mesas e 
pedia loucamente dis 

Fombreuse parecia que estava no infer-. 
no! Seria possivel que Wolíram acompa- 
nhasse aquella musica ? 

O compositor aproximou-se do piano e 
poude ver que era o cego! Junto do pia- 
no estava um copo de absintho. Pobre ar- 

      

  

tista! É 
Os risos continuavam, juntos com as 

palavras mais ordinárias. 
Durante o intervallo das canções, Wol- 

fram tocou os primeiros compassos d'um 
coral de Bach e depois um adagio cheio 
de lagrimas. Uma rapariga veio junto do 
piano “e cantou uma canção de lupanar. 

— Não toques d'essas musicas tão mas- 
sadoras! Nós não estamos aqui para cho- 
rar, queremos musicas pandegas. 

Wolfram tocou uma Estudantina.. 
Já tarde bastante, Wolfram fechou o 

piano. Então uma rapariga veio ter com 
o cego. 
—Wae já para casa? quer a minha com- 

panhia? 
— Obrigado, não é precis 

    

—Para poupar um cão, anda a bater 
com a bengala pelas paredes. 

— Vou pedir ao creado a tua sandvich. 
— Não quero, bebi muito. 
— Peça da mesma forma para eu comer. 
Estas palavras fizeram ver a Fombreuse 

um abysmo de miseria. 
Sr. Wolfram.. . não é verdade? 
— Sim, senhor... 
O pobre cego pegou na mão de Fom- 

breuse e com muito carinho : 
— Parece-me que lhe conheço a voz; 

as nossas orelhas são os nossos olhos, não. 
diga nada; o senhor não é um discípulo. 
de Cesar Franck?! 

— Sim, Mauricio Fombreuse, 
—Ta dizer o seu nome. 
—Já ha muito tempo que o encontrei 

pela primeira vez, estava ao orgão. 
— No orgão? 
À mulher olhava para Wolftan e para 

'ombreuse, 
— Olhe sr. Wolf eu vou-me embora, 

mas quero comer a sandiwich. 
— Sr. Fombreuse, faz signal ao creado, 

sim? 
— Mauricio! disse á mulher, é um bo- 

nito nome. 
. Walter tome qualquer coisa. 

— Um absintho. 
— Um absintho, a esta hora?! 
— Para fazer esquecer tempos passados. 
— Uma bebida que o mata. 
— Não faz mal. 
— À respeito de musica? 
— Abandonei-a. Tive fé n'essa Amiga 

Supréma, hoje a minha vida é escura como. 
o veu de luto, ria como a eterna morte. 

A sua physionomia ao dizer estas pala- 
vras, deixava ver os traços antigos da sua 
grande alma de pensador. D'ahi a uns cur- 
tos momentos, o cego pegou na mão de 
Fombreuse apertando-a mui 

  

          

(Continia.) 

  

        
  

  

Na EscoLA DE ARTE DE REPRESENTAR — UNA DAS SCENAS DO «FIDALGO APRENDIZ 
retos atunos D. Rostsa RÉGo, D. Justina DE MAGALHÃES, AnruR Mateus E AnMaNDo BAPTISTA. 

A Escola de Musica e a Escola da Arte de Representar efect ão 

im, O salio foi decorado com uma pintura de pannos de Arrás qu rodução de uma 
pintura lebre de Cerôme, representando «Aniereonta Docabo us A Eo O Erogramma 
Tealisado era tentador. O publico dispensou aos collaboradores diesta fest 
ros0s, 

pltsos calo-   
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D. Catarina de Bragança 

Crasladação doé seus restos mortas para 
o Panteon de S, Vicente 

iu D. Catarina de dos periodos mas enamisos da pis. portuguesa. Nascida no solar de Vila Viçoso, à às de novembro de 1638, filha do Duque de Bragança, depois rei D. João 1 e de sua mulher D. Luisa de Guião, do aa vida agr da atria, que se debatia entre. os. horrores das guerras da in cessão e que precisava de uma aliança forte que à ajudasse a defender da podes rosa Castela é Austria, 
Os tratados realizados em 1641 com à França, Súccia, Dinamarca, Holanda é ln glaterr, só nos garantam a neutralidade 

da guerra que esgotava Portugil iando campanhas: durante vinte anos só 
Sucedessem até à decisiva de Montes 1 os, em que já tomou parte então Schom: Derg, como general mestre de campo e o Marquês de Marialva comandante do exer. cito e dirigindo à batalha, Naqueles tempos as alianças mais fortes eram às que. se estabeleciam entre as ca 
assim D. João IV tentou casar o principe herdeiro D. Teodosio com à daquesa de Montpeniser, sobrinha de Luís MIT de França. Está tentativa gorou, como gora 
para casar aquele principe com a filha mais velha do Duque de Orleans, com à princesa D. Maria “Fercza de” Austria e, por fim com Me de Longuevile, filha do Du- due de Longuevile. Seria longo referir os episodios diplomáticos que ocorreram mãs negociações para! este casa mento, principalmente com relação ás ultimas com à Erança, o que não é para os limites de ima simples ncia A morte do principe Teodosio, tendo apenas (E ato, vei pie ponto nas tentanvas de cs mento eim que tanto se empenhavam o Masquês de Niza, os padres Antonio Vieira e Pedro Visita da Silva, do tempo secretario de estado é depois bispo de' Leiria Viraramse e 

  

      
  

  

    

   
   

    
  

  

   

  

  

  

  

   

bilado se enviuvasse, q 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

   
  

“Grommondo 
Clos em Lon 

  

D. CATARINA DE BRAGANÇA 
Copia de uma gravura publicada nas «Memorias do Conde lução do quadro existente na Galeria   

drês. 

À esquadra, composta de 14 naus, é 5 sumacas com ticoo caixas de ascucar, 4 subiu à barra no dia 25, por causa do mau tempo, que tomou a agem tormentos até Portsmouth, gastando nt e quatro dias! à festas da partida de Lisboa corresponde- ram bem os festejos da chegada à Portenonth, de à mova, Rainha de Inglaterra fi recebida pelo duque de York irmão de Carlos IT com dog o ceremonial dói inglesa Só “a 29 de maio é que Carlos 1 foi buscar sua noiva, encontrando à ainda bastante incoro dada da viagem e com febre, No dia seguime, porém, encontrando se melhor poudese cslebras à ceremonia. nupéial mesmo ent Portsmouth, ss sistindo a córe's O bispo de Londres que dou ficou estarem casados O Rei e a Rail, oque 

   
  

  

  

se verificava pelos autos que acabavam de ser idos, ato a Vê-se que ste casamento, tanto em Pore tugal Como em Inglaterra, fo auspiiosãe png vecebido e Enuiadicament fe 
parafque alDrove ento entrasse a AA ordia envee 5 conjuges. Caros TI estava longe de ser um esposo mais ou menos. fel, dedicado a sua mãe nto não O fez abandonar aê mocidade que deram brado Londres como em Pari, onde estivera migrado durante tempo, Tinha vivido pus blicamente com uma jovem, Miss Painter, que depois fer duquesa de Cleveland e da al houvera um flo que reconhesou. D. Catarina, educada pá core, port guêsa, mais. dominada pelo espirito rei Bioso do que pela lusa Preparada para. entrar na come mas ilustrada e onde a religião protes ant estava em oposição com 6 Seu prin cipios catolicos. Falando 56 Português, apenis perm que he falassem em castelhano, concessão que faria com sacrifício, Destê modo não. podia entrar mas peças que se representa vam nos sarau da corte em que seu mare to infuido, representando com é com as damas nobres. Em , D. Catarina dançava: com 

im como lie Asse tavam belamente “as modas inglêsas que nela realçavam a par de sua natural for. mosura, como consta da relação das fes tas, eseita em espanhol c anoniiia, mas ue é de D, Antonio de Sousa de Sincedo. Aconteceu tambem que ogovemode Por: tuga não poude entregar prontamente à parte do dote em dinhelo, porque a guerz com Casta levava tudo, devendo, por isso, O milhão de eruzados ser iquidado por um Diogo da Silva, judeu, que fôra ne esquas dia é que tinha grandes creditos em Amsterdam, O resultado dos inconvenientes que eum apon: tados, não se fez esperar muito. Embora os encantos naturaés de D. Catarina e finura de seu espírito cativassem por algum tempo à Caros 1, É certo que este não se deixou dominar e mito menos quando sua mulher tone tou corrigir os costumes lienciosos da côrte tão em desacordo com seu espirito catelico. Daqui se originaram ae intrigas dos Cortezãos contra a rainha, chegando, entse muitas outros, à levantarem lhe o testemunho de esta entar em ma conspiração conta a vida do re) chamada a conspiração. dos papistas, que tinta por fim passar a corôa ao duque dê Vork que abjurava O protestantismo e se fa catoico. 

  

  

  

  

  

  

     
   

  

         

    

      
    

  

   

   

  

  

    

  

  
  

  
NO PANTEON DE S, VICENTE. 

Sas, PaesiDentE DO Govenxo, MiNISTRO DE INGLATERRA, SECRETARIO DA LEGAÇÃO INGLESA É FUNCIONARIOS DA REPARTIÇÃO DO TURISMO TONAM AS BORLAS DO CAIXÃO 

 



O OCCIDENTE ng 
           

  

- Como esposa, D. Catarina foi fundamente fe- 
tida, no seu amor e brios de mulher desde que 
Seu marido lhe impoz para camareira mor à 
amante, duquêsa de Cleveland. Todos os historiadores inglêses são concordes 
ma severa crítica á vida de Carlos II, avançando 
Burnet, que frequentava à córte deste rei, que a 
indote e vícios de Carlos TI tinham pontos de. 
Contacto com os de Tiberio | Crivada de desgostos, D. Catarina esteve por 
mais de uma vez para se retirar para Portugal, O 
fe não chegava à realisar por não convi é po- 
tica e situação dificil em que a sua patria se en- cod ção difícil em que a sua pá 
Atravessando 23 anos de martírios, quantos, 

foi casada, terminátam estes com a morte de Car. 
los TT, em 1685, 

Depois de viuva, residiu ainda sete anos em 
Inglaterra, auxiliando seu cunhado, Jacob Il, no 
estabelecimento da religião catolica; até que ex- 
pulso este, cla regressou a Portugal, em 1693, 
Onde foi recebida com grande regosigo do povo. 
para sua habitação fez construir o palacio da 
Bemposta, onde faleceu a 31 de dezembro de 

Por duas vezes exerceu a regencia do rein 
em 1704, quando seu irmão, D. Pedro II, se foi 
pôr á testa do exercito contra Filipe V de Cas- 
ea: e em 1705, durante uma doença daquele 

Em suas disposições testamentarias deixou ex- 
Preso que queria ser sepultada na igreja dos 
eronimos junto da sepultura de seu irmão O 

Principe D. Teodosi 
a Eis, em breve noticia, o que foi D. Catarin 

le Bragança, rainha de Inglaterra, cuja infelici 
dade do scu casamento correu a par do de seu 
demão D. Afonso VI com D. Maria Francisca de 

oya. 
Notavel coincidencia! 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Devido é iniciativa da Repartição do Turismo, 
Tealisou-se, no dia 25 do mez findo, à trasladação 

los restos mortaes de D. Catarina de Bragança, 
da princêsa sua irmã D, Jonna e de seu ir 
º principe D. Teodosio, de uma das capelas da 
jgreja dos Teronimos, onde estavam méio aban- 
lonados, em caixões de que só existia à madeira 

Sarunchosa, para o Panteon de 5, Vicente, 
Substituidos os caixões por outros novos devi- 

lamente forrados de veludo e agaloados, nestes 
foram encerrados aqueles restos mortaes, condur 
Zidos decentemente em tres carros funebres, À 
ste acto assistiram, além do director é secreta- 
Fio da Repartição de Turismo, e o secretario da 
legação inglêsa que, em automoveis, acompanha 
Tam o modesto prestito, ao qual se juntaram de- 
Pois os srs. presidente do governo, dr. Bemar. 
dino Machado, c ministro de Inglaterra, 

Ão chegar à S. Vicente, formonse um tumo 
Para pegar as borlas, composto dos srs. pres 
dente do governo, ministro inglês, secretario da 
Legação, os referidos funcionarios da Repartição. 
do Turismo, e Antonio Baptista Ribeiro e Ma 
Ximiano Augusto Pimentel, por parte da Comis- 
Sã Administrativa dos Bens Eclesiásticos. 

Os caixões contendo, os restos da princêsa é 
o principe ficaram aos lados do jazigo reale o 
e D, Catarina de Bragança, junto do sarcofago 

de sua mãe, D. Luisa de Gusmão. 
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Buddha e Christo 

1 
A sua vida 

Em outro logar public ocasião do xo logar publicámos, por 
Natal, um artigo fazendo notar a analogia que 

e observa nas lendas que dizem respeito ao nas-| 
gimento é vida de Christo é de Krixna, ambos i- 

rtadores da humanidade. (1) Como nesta semana 
à Ereja celebra o grande mistério da comove- 
ora paixão e morte do seu divino fundador, var 
(os lembrar algumas passagens da vida e dou 
tina de Buddha, que oferecem analogia com à 
ida e a doutrina de Christo; convindo porém Sbaervar, desde já, que às livros que descrevem à 

(LO Século, nº de s8-1a- 

  

  

ida de Buddha fôram escritos muitos anos de- 
pois da morte do Reformador, devendo portanto 
essas lendas ressentir-se da imaginação popular, 
que, com o andar dos tempos, costuma aureolar 
de fantasias sobrenaturais a memória dos seus 
herois, 

  

  

Havia longo tempo que o velho brahmanismo, 
tolhendo a liberdade dos seus sectários na intrin- 
cada rede da sua minuciosa Icgislação, sufocava. 
à vida religioso social dos hindus, para quem o 
Tenor acto de vida, o mais insignificante de 
da linha traçada pelo severo legislador Manu, de- 
via fatalmente reflectir-se com horriveis conse- 
quencias nesta vida e na futura, ainda atravezdas 
ansmigrações, Os sacrifícios, as complicadas ce- 
remónias religiosas não satisfaziam a alma do 
povo, que não as compreendia nem podia nelas 
Uomar parte. As classes sociais, separadas pelas. 
invenciveis barreiras das castas, nem podiam su- 
portar em comum as suas misérias, Às classes, 
Baixas, os párias, contra quem pesava mais rigo- 
roso à jugo das castas, cujo só contato e até a 
sombra | eram bastantes para contaminar um. 
bráhmane, lançavam do fundo da sua opressão 
um olhar ancioso pelo horisonte em busca d'al- 
gum astro benigno que lhes iluminasse o cami 
nho da vida, 

“Tal era a sociedade brahmánica antiga, e tal 
foi mais tarde o estado do mundo romano, origi 
nado por causas diferentes, quando apareceu o 
Christo, 
“Tambem na India surgiu um libertador, cuja 

palavra, doce e cheia de caridade, foi como um 
Eópro de esperança e piedade para os milhões 
PMtimas sedentas, e, ultrapassando as fronteiras 

indianas, foi regenerar 0s incultos tártaros e mon. 
goes, os singalezes e malaios. Este libertador foi 
Eºimortal Gautama o Budáha, e a boa nova que 
trouxe ao mundo foi a religião buddlhica, hoje, 
abraçada por 500 milhões de homens, isto é, por. 
im terço da humanidade, « portanto contando, 
mais adeptos do que qualquer outra religião in- 
cluindo o christianismo. 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Na cidade de Kapilavastu, nas fronteiras de 
Nepal, vivia circa 567 antes de Christo um ré 
por nome Suddhôdana, da tribu dos Sakyas, cuj 
Esposa virgem, a virtuosa e pura Máyá, viu uma. 
noúte em sonho um joven elefante branco, é um. 
venerando sacerdote, explicando-lhe este sonho, 
disse: eNacerá do teu ventre um filho, o qual, se 
Permanecer no mundo, será um magnánimo r 
hos reis; mas se 0 renunciar virá a ser um Bud- 
dha supremo.» (2) 

'Naceu com efeito o anunciado menino e este. 
acontecimento foi assinalado pela conjunção da 
lua com a estrela Puxya. Reis « sacerdotes vie- 
ram com donativos visitar 0 infante e nos céus os 
ânjos cantavam em côro: «Fugiu o mal, reina a 

jaz na terra, à felicidade é bem comum, naceu o 
ertador dos homens.» (3) E do Hlimálaya, ou- 

indo estes cânticos, deceu o velho eremita Ka- 
ladevala e arrastando-se até o recemnacido, ex- 
clamou: «Na verdade este menino será um Bud- 
qha supremo, que hade mostrar aos homens o 
Caminho da perfeição é da salvação.» E chorou 
ão pensar que não chegaria a ver esse dia, (4) 
Sei de Magadha envia sua gente á córte de 

Suddhodana para se informar do nacimento do 
prodigioso menino, e os enviados, lendo no ho- 
Fóscopo. dos bráhmanes o alto destino que lhe 
está reservado, aconselham o monarca para se 
livrar d'ele ; mas o rei Bimbisara, mais generoso 
que Herodes, recusa-o, declarando-se disposto a 
Ser seu súbdito e gosar da anunciada paz de- 
daixo do seu reinado, ou fazer-se seu discipulo 
no caso de ele ser Buddh 

  

  

    

  

  

  

a.» fel dúviado por Deus o anjo: Gabriel... à uma 
cata o saio Pra Váro Que so chamaa Uogêisre 
De da iegen era, Maria. Então 6 anjo lhe disse. 
Ce peeberiê no teu verte e parirds lo « pôr 
TELAS O fode de Jesus: Este será grande e será chamado, 
beso Ai: o, Senhor Deu The dará 0 trono de 
je al Dai relata een ncia de diob à 
Loca do nasceu Jesos apareceu uma estrela no oriente 

e bro ne magos adorae”o menino, «e abrindo Os seus 
ore dos ofertas de Ono, Incento e mitrar 
e bic 1 e uma multidão numerosa da milícia cel: 
di dia os cê ps ma 

Les) a opor tdo a derisalem om homem, velo é justo, 
chiado Sinteão, que peia por Espirito ao e À 
alo os each its para Maria 
Ss eo dei chos Viram. 
FAS cOmno lume para ser revelado a 
do ta povo de las» (10) 

  

    

  

      
    

   

   

  

  

Entretanto vai crescendo o menino no meio 
do fausto duma côrte oriental é recebendo a edu- 
cação condigna dum príncipe herdeiro; mas um 
dia perde-se numa floresta onde passelava com 
Seus aios, e o pai corre aflicto a buscalo e o en- 
contra sentade á sombra de uma árvore, rodeado. 
de santos profetas, abstraido em profunda con- 
templação e com 0 espírito ausente em celestiais. 
regiões. (5) 
Ãos 18 anos Gautama casa com a formosa prin 

ceza Yasodhara, de quem, to anos mais tarde, tem 
um filho que foichamado Rahula. Mas nem a dedi 
cação da esposa, nem os carinhos do filho, nem 
à expectativa do trono seduzem O príncipe cujo 
espírito paira sobre o alto problema da origem 
dos males que vê na humanidade; é uma noute 
deixa em segredo o filho, à esposa, o velho pai, 
a herança, os prazeres e gozos que deviam fa 
nar um joven de 28 anos, é vai pelo mundo fóra, 
em busca da Verdade para a salvação dos ho 

Vai primeiro a Rajagriha, capital de Magadi E 
sclencia é impotente para esclarecer o seu espf- 

o, Faz-se anacoreta, e durante seis anos prá- 
os mais rigorosos jejuns e penitência. e re- 

conhece que nem os jejuns « penitências são o 
primeiros dicipulos vendo.o agora comer e be- 
der como qualquer mortal e negar o valor ás pe. 
nitências, abandonam-no escandalisados. 

Só, e sem amigos no mundo, Gautama resolve. 
entregar-se outra vez ás suas meditações, to- 
mando primeiramente um banho de purificação 
mas aguas do rio Nairanjan, e imediatamente 
abre-se o ceu e os seres celestiais esparzem sobre 
ele flôres e pós de áloes e de síndalo. (6) 

Durante 49 dias completamente alheiado do 
mundo e sentado á sombra d'uma figueira india- 
na (7) (Ficus religiosa — o pimpal, ao depois cha. 
mado pelos buddhistas Bodahi — arvore da scier 

ja), procura na mais profunda concentração do 
espirito a solução do seu problema, recebendo 
unicamente o alimento das mãos d'uma campo- 

E” nesta ocasião que o vem tentar o príncipe. dos dermênis Mará dom estranhas visber fale 
2es promessas ; desde a legião de gênios maléfi- 
os que lhe mérmuram ao ou 
lavras de dúvida «De que serves, que precipi nã indiferença os espíritos mais intrépidos, até as 
voluptuosas Apsarás, filhas de génios, que o pro- 
curam seduzir com a sua esplêndida nuder, as 
atitudes lascivas e olhares que dardejam fogos 
de luxúria. Mas Gautama «não olhava para stas 
criaturas nem com amor nem com a sobrancelha 
carregada. Podiam abalar-se as montanhas, s 
car-se o mar e cairem O sol e a lua, mas não 
cairia em poder das mulheres aquele que vê os 
pecados dos tres mundos.» (Lalita Vistara). Vem 
então o espírito do mal em pessoa e procura ven-. 
cel-o com sedutoras promessas. 
Eu sou 0 senhor do desejo no mundo os deu- 

ses, Os homens e os animais, subjugados por mit, andam, todos segundo “à Ininh vontade, 
Levanta-te pois e renuncia á tua missão, cu te 
arei todos os reinos, todas as glórias e todos os 

triunfos do mundo.» rg 
«Bem sei eu, responde Gautama, que me es- pera um reino que não é deste mundo, Se tu E o senhor do desejo, eu sou o senhor da lei e h de alcançar a Verdade mesmo contra a tua von- tado» 
E o demonio confessa-se vencido e desaparece nas sombras, esclamando com fúria Acabou. se o meu reinado»; e nova chuva de flore refrescar a fronte do sábio (8) pp 

  

  

    

  

          

     

    

    
     

  

  

  

  

  

  

(Continia) 
Maniaxo SALDANHA 
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As Corporações DA Cauz VERMELHA E DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DO PORTO, QUE TOMARAM PARTE NAS HOMENAGENS PRESTADAS À MEMORIA 

No dia 20, resisaran-se na cidade do Porto, varias ceremonias de 
ce Pe e parcerias é Acurtarm varas edades de represent apl que Bt exarada elo: dd primera pedra são ta deita de Fala que decorre emisasticamente. 

Terminada senão, deter 
A ponte eletuonse no. Apol 

     
designação de Bra 

DE GuitnkaMe FERNANDES 

Guilherme,    

  

   
menagem do prestimoso e elorado bombeiro Guilherme Fernandes, No te Costã, Ferreira do Amaral, dr. G 1 antiga Praça de Santa Tereza 

(Clichés de J. Azevedo) 

  

o Apolo-Terraste levouae a efeito uma sessão 
mano Martins, dr, Angelo Vaz, ele      

Bm os entao CO oniaR de homenagem, fizeram-se representar numerosas corporações de bombeiros do pais e da Cruz Vermelha do Porto 

  

Aqui d'EI-Rel — Autor, editor é proprictario— 
João do Amaral. — Depositarios — Almeida & 
Miranda — Casa Catolica. 
Recebemos três numeros deste vigoroso pan- 

Teto, vincado de linhas precisas, tatuado de 
enerágias novas representativo duma propagaúda 
intensamente, é francamente monarquica. Grito. 
de alarme, efguese no espaço como um bordão 
de rebelia: Desmandos que surjam — ele os mar 
cará com o ferrete em brasa do seu protesto 

  

  

Calmon Asbest & Gummi Werhe de Hamburgo 
  

  

E' uma fabrica que, pouco a pouco, soube con- 
quistar nomeada e uma posição proeminente pela 
qualidade dos seus pneumáticos, 

Hoje, os seus pneumáticos «Garantia», são os 
mais preferidos na Alemanha e vão o sendo em 
todos os países onde são introduzidos. 

Certamente o pneumatico Calmon ni 
mais barato na compra, mas é o de 
duração e solidez, 

Os pneumáticos na Alemanha são vendidos 
com uma garantia de 6:000 kilometros, os lisos 
e de ferro do antiderapants, 

Não pode a fabrica dar essa garantia no nosso 
país, devido ás pessimas estradas, mas que o seu 
imaterial resiste tambem, cá está provado por 

  

   
  

resultados como 10:000 é mais kilometros anda: 
dos pelo mesmo pneumatico. 

Esta fabrica acabou com a fabricação dos an- 
tiderapants (sernelle) com couro e só fabrica hoje 
estes pneumaticos com os pregos embotidos na 
borracha. O magnifico resultado que dão estes. 
pneus antidrapants-borracha, vê-se na montra. 
da Tabacaria Estrela Polar, onde está exposto 
um que andou 10:250 kilometros em um automo: 
vel da praça | à 

São representantes para Portugal os srs, Dias 
& Costa Sucessores, com escritorio na rua da 
Madalena, 45, 2.º 

  

   
  

      

A vaidade nas mulheres torna a mocidade cris 
minosa é a velhice ridicula. — Mad, de Flahant. 

  

CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis | 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca, 
Exigir pois osta marca 

em todos os estabelecimentos ZEN 
  pop 

"CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 
  

Casa de Paris 
==Rua d'Assunção, 56-LISBOA: |, 

  

  E)     

Grande e variado sortimento de brinquedos, quin- 
quilherias e artigos proprios para brindes. 

10 9/o de desconto aos clientes da casa Pins Mainha <> Preço fixo 

  

  

  

Comprem os 
[sfoigtef-te [055 

franco de porte a domicilio. 
Vestidos Blusas 
desdo Fr. 11.80 desde Fr, 3.95 

Vestidos para Crianças 
desde Fr. 5.90 

No melhor bordado suisso sobre cam 
ile, crêpon, toile e sobre sedas nov 
Peçam, a nossa colleeção 188 de figurinos 

novos com amostras bordadas, 
Os nossos bordados são por fazer, mas 

remettemos os padrões cortados em todas 
as medidas a quem os requisitar. 
     

  

  

ONTRA 

A TOSSE 

  

com Medalhas d'Ouro 

pelo contul do Brazil,   Unico especifico bontra tosses o 
bites legalmente auctorisado pelo. 

Conselho de Saúde Publica, ensaiado 
é approvado nos hospitaes, Premiado 
exposições à que tem concorrido, 
frasco está acompanhado de um im 
presso com as observações 
paes medicos de Lisboa, reconhecidas 
pharmácias, Pedro Franicod G., 

Sm | Farinha Peltoral Ferruginosa 
JAMES de Pedro Augusto Franco 

Produto alimentici 9 
caldos peitoraes, om odor 88 preparados, f po conter aliam ca que sã Fla 
São “ais oatumagos fracos é ainda 04 do doe. Pelidos & 

Pharmacia Franco, Filhos 
430, Belem, 449—LINDOA 

e Cada pacote de 250 graminas, 200 ris “A? venda nas | Cada ata o» pp oi DO 
tod. E 

   

  

      

  

em todas as 
a    

    dos princi. 

  

   


